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	1. Ementa

	O sentido essencial do método científico para as ciências e para a Geografia. Limites e possibilidades do empreendimento científico: da razão cartesiana à razão complexa. Princípios subjacentes dos métodos de abordagem no discurso geográfico: a lógica formal, a lógica dialética e a fenomenologia. Métodos de procedimento e técnicas qualitativas e quantitativas de pesquisa em Geografia. Planejamento e elaboração do projeto de pesquisa em Geografia.

	2. Objetivos

	● Entender a pesquisa como uma atividade eminentemente humana que busca indicar de forma crítica e criativa alternativas para problemas teórico-práticos do campo disciplinar;

● Aprofundar conhecimentos teóricos e metodológicos utilizados pela Geografia nas abordagens dos problemas de pesquisa, tendo por base a natureza da ciência, os paradigmas subjacentes ao conhecimento científico, os métodos de abordagem e de procedimentos e as técnicas de pesquisa;

● Fornecer subsídios para a elaboração do projeto de pesquisa com tema geográfico, demarcando seu objeto de estudo, questões de pesquisa e objetivos.

	3. Conteúdo Programático

	● A natureza da ciência: os paradigmas e os métodos científicos de abordagem;

● Planejamento e estrutura de um projeto de pesquisa;

● Elaboração de um projeto de pesquisa em Geografia: a elaboração de questões de pesquisa, objetivos, hipóteses e pressupostos ou teses; os procedimentos de análise; os instrumentos de coleta e de tratamento das informações; a apresentação dos dados qualitativos e quantitativos; a normalização do texto científico.

	4. Metodologia

	i) A disciplina será ministrada de modo remoto, da seguinte forma: - atividade síncrona (ao vivo): quinta-feira das 18:30 às 20:20h; as atividades assíncronas serão de duas horas em horário a ser definido pelos próprios estudantes. Nessa etapa o estudante irá desenvolver atividades indicadas pelo docente: leitura de textos, assistir vídeos, realizar atividades individuais e/ou em grupos, pesquisas pela internet, dentre outros.

ii) Para as aulas ao vivo será utilizada a plataforma RNP, ou outra plataforma adotada pela UFBA, ou outra plataforma em comum acordo entre estudantes e o docente. 

iii) Será necessário o uso de computador, tablet etc. com acesso à internet.

iv) A avaliação consistirá na apuração da frequência dos estudantes e na participação em cada atividade proposta nas aulas síncronas e nas atividades assíncronas.

v) Todo o material de apoio, textos e vídeos serão disponibilizados aos estudantes por meio de e-mail.

vi) As atividades serão desenvolvidas pelos estudantes individualmente e em pequenos grupos.

As aulas ao vivo serão expositivas; com discussão de textos e de vídeos temáticos; apresentação de seminários pelos alunos; eventualmente palestras proferidas por pesquisadores convidados.

	5. Avaliação

	● A avaliação será processual, o que requer a presença dos estudantes nas aulas ao vivo e a participação nas aulas assíncronas. Será feita a apuração da frequência nas aulas ao vivo. A nota será final será composta por: 1,5 pontos para a frequência integral nas aulas ao vivo ou sua fração no total das aulas assistidas; e 8,5 pontos distribuídos (6,0 pontos para os seminários e 2,5 pontos para as atividades assíncronas). 
● Seminários em grupos e/ou individuais, abordando as principais questões relacionadas aos temas atinentes aos conteúdos da disciplina;
● Apresentação individual do projeto de pesquisa.
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